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GRUPO CIGA: COMUNICAR E DIVULGAR  
A CERÂMICA ISLÂMICA
Isabel Inácio1, Jaquelina Covaneiro2, Isabel Cristina Fernandes3, Sofia Gomes4, Susana Gómez5, Maria José Gonçalves6, 
Marco Liberato7, Gonçalo Lopes8, Constança Santos9, Jacinta Bugalhão10, Helena Catarino11, Sandra Cavaco12, 
(Grupo CIGA)13

RESUMO

Num mundo globalizado, em que se vive ao ritmo da (des)informação, a comunicação em arqueologia torna-se 
cada vez mais relevante para a divulgação científica dirigida ao público não especializado. No caso do grupo de 
estudo CIGA, que tem por objetivo estudar cerâmica islâmica, esta questão reveste-se de especial importância. 
Entre a comunicação científica e a divulgação para o público em geral, faz-se o balanço da atividade do grupo 
CIGA, em diferentes plataformas e veículos de comunicação, apresentando algumas reflexões sobre os seus 
resultados e estratégias a delinear para o futuro.
Palavras-Chave: Comunicação; Divulgação; Cerâmica Islâmica. 

ABSTRACT

In a globalized world, where people live at the pace of (mis)information, communication in archaeology be-
comes increasingly relevant for the dissemination of science itself. In the case of a specific study group, such as 
CIGA, which aims to study Islamic ceramics, this issue is of particular importance.
Between scientific communication and dissemination to the general public, a balance is made of the activity of 
the CIGA group, on different platforms and communication vehicles, presenting some reflections on its results 
and strategies to be outlined for the future.
 Keywords: Communication; Dissemination; Islamic pottery.
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1. INTRODUÇÃO

No século XXI a comunicação e a divulgação reves-
tem-se de particular importância, particularmente 
a Social Web ou social media, que se tornaram um 
meio fundamental para a comunicação e interac-
ção online interpessoal. A publicação de conteúdos 
nunca foi tão fácil como atualmente e a mudança é 
extremamente rápida; plataformas utilizadas há dez 
anos tornaram-se, entretanto, obsoletas. No entan-
to, mantém-se, ou até aumentou, o nosso desejo de 
utilizar a internet e os meios digitais, facilitando o 
acesso a conteúdos. 
A par desta transformação, a publicação por meios 
tradicionais, como o papel, resiste, apesar de perder 
terreno. Neste contexto de transformação constante, 
em que a publicação digital (online ou, cada vez me-
nos, em suportes físicos com CD-ROM, DVDs, Pen 
…) substitui gradualmente os métodos tradicionais de 
divulgação, como o papel impresso, grandes mudan-
ças estão reservadas aos membros das comunidades 
académicas, designadamente aos arqueólogos.
A comunicação oral presencial começa gradualmen-
te a transformar-se em comunicação online, proces-
so acelerado pela pandemia de 2020. Facilitando 
a presença e o acesso a conferências e congressos 
aos quais poderia ser difícil ou impossível assistir, 
e muitas vezes permitindo um acesso posterior aos 
conteúdos apresentados, perde-se o diálogo e o con-
tacto que a comunicação presencial possibilita.
O aparecimento do digital e a velocidade e a facili-
dade de comunicação alteraram métodos de apren-
dizagem, refletindo-se na forma de viver e de aceder 
à informação. Nunca foi tão fácil comunicar com o 
“outro", mas, apesar de todas as novas ferramentas 
comunicacionais, continua a ser complexo transmi-
tir uma mensagem da maneira que consideramos 
mais apropriada.

2. O GRUPO CIGA, CRIAÇÃO E OBJECTIVOS

O Grupo CIGA foi criado em 2007 com a intenção 
de dinamizar os estudos relativos à cerâmica islâmi-
ca do Ocidente Peninsular, em território hoje portu-
guês. É um grupo composto por investigadores de 
várias áreas do país e com diferentes procedências 
(professores universitários, arqueólogos munici-
pais e da administração central e profissionais libe-
rais) que se encontram para produzir investigação. 
Ao longo dos anos a composição do Grupo foi va-

riando, com a saída e entrada de novos membros.
Cingindo-se ao atual território português, o princi-
pal objectivo do Grupo é o de apresentar o estudo 
da cerâmica islâmica como um todo, recolhendo 
informação relativa a vários sítios ou regiões, e dos 
variados contextos diacrónicos, procurando suprir 
as desigualdades na investigação e a falha de sín-
teses de investigação neste tema. Desta forma, a 
investigação do CIGA visa atenuar o conhecimento 
desigual dos cinco séculos de ocupação islâmica, em 
cada fase cronológica, e estudar as cerâmicas deste 
período por temas específicos, como a funcionalida-
de ou a sua distribuição, entre outros.
Para cumprir estes objectivos, o Grupo parte da re-
colha e compilação da informação já publicada, fa-
zendo a sua uniformização tipológica, uma evolução 
crono-tipológica através de tabelas e produzindo 
mapas-síntese da distribuição temporal /espacial. 
Uma das principais preocupações foi a fixação de 
nomenclatura tipológica das cerâmicas islâmicas, de 
forma a uniformizar a designação das mesmas.

3. OS INÍCIOS DO GRUPO CIGA

Desde o seu início que a comunicação se revestiu de 
particular importância para o Grupo, não só para a 
divulgação dos resultados da investigação efetuada, 
que pretendia abranger o maior número de investi-
gadores e estudantes, mas também para abrir novas 
possibilidades de áreas de investigação dentro da te-
mática da cerâmica islâmica.
Atentando nos objectivos de estudo muito específi-
cos do Grupo CIGA, considerou-se desde logo que  
a divulgação dos resultados da investigação efec-
tuada se deveria centrar na apresentação de sín-
teses, em comunicações orais e na produção de ar-
tigos científicos, bem como na elaboração de uma 
base de dados online.
A fim de criar uma imagem gráfica do grupo, que fa-
cilmente permitisse uma rápida e intuitiva identifi-
cação do CIGA, foi criado um logotipo a ser utilizado 
nas comunicações e outros materiais de divulgação. 
Na mesma perspectiva, e de forma a facilitar a co-
municação com o Grupo, foi criado um endereço 
electrónico. (Figura 1)
Inserida na estratégia de divulgação do Grupo e dos 
seus resultados, foi alocada no site do Campo Arqueo-
lógico de Mértola, instituição que acolheu o grupo 
desde a sua criação, uma página do grupo CIGA (ht-
tps://www.camertola.pt/info/ciga). Aqui são expli- 
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cadas as finalidades do Grupo, a sua metodologia de 
trabalho, a identificação dos investigadores que o in-
tegram, a bibliografia produzida e a intenção de pro-
dução do Corpus / Base de Dados. A criação de um 
logotipo e de uma página na Internet corresponde-
ram, pois, às preocupações de efectivar a divulgação 
das actividades do Grupo, através de uma imagem 
específica facilmente identificável.
A designação da terminologia das cerâmicas islâmi-
cas foi, como acima referido, um dos principais focos 
do Grupo, numa perspectiva de uniformização da 
linguagem comunicacional entre os investigadores 
e estudantes deste período histórico, através da ela-
boração de “pranchas” com ilustrações elucidativas 
da tipologia e designação dos objectos cerâmicos. 
O passo seguinte e essencial seria a criação de uma 
base de dados online. Apresentando um inventário, 
não exaustivo, de cerâmica islâmica, esta base de 
dados, dirigida a investigadores e estudantes, estava 
pensada para permitir uma fácil e rápida pesquisa de 
objectos cerâmicos (Bugalhão et alli, 2010). No en-
tanto, por vicissitudes várias, esta base de dados não 
passou de uma fase inicial de produção, nunca tendo 
sido carregada e disponibilizada online.

4. COMUNICAÇÃO E DIVULGAÇÃO

Por se tratar de um grupo de investigação, a comu-
nicação dos resultados produzidos pelo CIGA incide 
na apresentação dos resultados através de confe-
rências e comunicações, em congressos e encontros 
(nacionais e internacionais), na produção de artigos 
científicos, na organização de encontros científicos, 
e na edição das respectivas actas.
Entre 2007 e 2023, foram produzidos 44 artigos, dos 
quais foram publicados 34 e 10 se encontram no pre-
lo. Este número corresponde a uma média de cerca 
de dois artigos por ano, na sua larga maioria resul-
tantes de presenças em congressos nacionais (Co-
vaneiro et alii, 2013; Fernandes et alii, 2020; Gómez 
et alii; 2015;) e internacionais (Catarino et alii, 2022; 
Coelho et alii, 2018; Fernandes et alii, 2015; Gonçal-
ves et alii, 2015; Lopes et alii, 2021), traduzindo a von-
tade do Grupo em manter uma dinâmica de inves-
tigação e de transmissão de resultados, valorizando 
sobretudo a comunicação presencial. Dos 44 artigos 
produzidos, apenas sete não resultaram de apresen-
tações orais, tendo sido redigidos para publicação 
em revistas (Cavaco et alii, 2015; Liberato et alii, 
2016). A divulgação dos resultados da investigação 

apresentada é sempre efetuada através da publica-
ção tradicional, como artigos publicados em suporte 
papel e, mais raramente, em formato digital (Cavaco 
et alii, 2022; Inácio et alii, 2015; Liberato et alii, 2021).
Ainda de acordo com os objectivos do Grupo, a 
preocupação e necessidade da transmissão da in-
vestigação efectuada traduziu-se na publicação de 
artigos em línguas estrangeiras, designadamente 
em espanhol (5) (Gomes et alii, 2017; Gómez et alii, 
2018; Gómez et alii, 2019; Gómez Martinez et alii, 
2021a; Gómez Martínez et alii, 2021b; Santos et alii, 
2016) e em francês (1) (Catarino et alii, 2012), duas 
línguas muito utilizadas pelos investigadores que 
estudam cerâmicas islâmicas. Em inglês, língua que 
abrange um maior leque de investigadores, foram 
publicados dois artigos, designadamente um sobre 
terminologia cerâmica (Gómez et alli, 2021; Libera-
to et alli, 2021). (Figura 2)
Valorizando a vertente da comunicação presencial, a 
necessidade do CIGA em debater temas mais espe-
cíficos motivou a organização de encontros e jorna-
das, em parceria com municípios e/ou instituições, 
como o encontro “O Gharb Al-Ândalus. Problemá-
ticas e novos contributos em torno da cerâmica”, 
em parceria com o Campo Arqueológico de Mértola 
(Mértola, 2009), as Jornadas Internacionais “Terra, 
Pedra e Cacos do Garb al-Andalus” (Palmela, 2020), 
em parceria com o Município de Palmela e, mais re-
centemente, o encontro sob o tema “Novos e velhos 
olhares em torno da cerâmica medieval”, em parce-
ria com o Município de Tavira (Tavira, 2023). Nestes 
encontros foi sempre valorizada a presença de inves-
tigadores de todas as regiões de Portugal, de inves-
tigadores estrangeiros, muito especialmente, espa-
nhóis. Os resultados foram vertidos em publicações 
de suporte impresso (Bugalhão & Fernandes, 2012; 
Catarino & Santos, 2012; Catarino et alii, 2012a; Ca-
tarino et alii, 2012b; Catarino & Inácio, 2012; Cavaco 
et alii, 2012; Gómez Martínez et alii, 2012; Gonçal-
ves, 2012). (Figura 3)
Uma das preocupações do Grupo é a apresentação de 
comunicações em que se conjuguem, quando possí-
vel, as formas cerâmicas, a sua reconstituição e a sua 
hipotética funcionalidade, bem como a divulgação 
de artefactos menos comuns (Gonçalves et alii, 2017; 
Gonçalves et alii, 2018), com o objetivo de alertar a 
comunidade científica para as formas, tipologias e or-
namentações menos conhecidas da cerâmica islâmi-
ca, gerando o debate em redor da sua interpretação 
(Santos et alii, 2020). A presença constante de mapas-
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-síntese é mais uma forma de comunicação da infor-
mação recolhida, que se pretende rápida e intuitiva.

5. PRESENÇA DO CIGA NA INTERNET 
E NAS REDES SOCIAIS

Actualmente, a utilização de canais media no proces-
so de comunicação e na divulgação de conhecimen-
to é quase obrigatória. Desde o estabelecimento da 
World Wide Web o acesso à informação foi facilita-
do, alterando os comportamentos mais tradicionais 
de compra de livros ou acesso a bibliotecas para a 
possibilidade de acesso a tudo, em todo lado, ao 
mesmo tempo”. Mais recentemente, a difusão dos 
smartphones, tablets, pequenos computadores, e ou-
tros dispositivos, cada vez mais pequenos, portáteis, 
eficientes e baratos, com os quais é possível aceder 
à internet, descarregar, armazenar e ler documen-
tos, contribuiu para a facilitação deste processo e do 
acesso à informação. 
Porém, a utilização de canais digitais deve ponderar 
alguns factores importantes, tais como: a definição 
do público-alvo, que varia em função de cada pla-
taforma utilizada; os fundos necessários para finan-
ciar as plataformas e a sua sustentabilidade futura; 
o tempo disponível para alimentar e actualização 
das plataformas e conteúdos; e os recursos dispo-
níveis, designadamente a manutenção necessária 
(Mant – Melville, 2014).
Considerando estes factores, aplicados a diferentes 
ferramentas digitais, com o público-alvo direccio-
nado a investigadores e estudantes, e os recursos 
humanos e financeiros existentes, o Grupo CIGA 
tomou a decisão de investir apenas em algumas fer-
ramentas digitais.
Por ser o primeiro local onde as pessoas procuram 
informação mais detalhada, e a informação base é 
apresentada, foi equacionada a existência de um we-
bsite. A gestão de recursos e as prioridades do Grupo 
conduziram a que se alocasse numa página do web-
site do Campo Arqueológico de Mértola. (Figura 4)
A existência de plataformas digitais utilizadas pela 
comunidade de investigadores, como, por exemplo, 
a Academia.edu, permite atingir um público mais 
alargado, designadamente internacional. A presen-
ça do Grupo CIGA na plataforma digital Academia.
edu tem viabilizado o fácil acesso aos diversos artigos 
carregados digitalmente. As páginas dos membros do 
grupo, na mesma plataforma, facilitam a divulgação 
mais alargada dos mesmos, cumprindo o propósito 

prioritário de divulgação da investigação.(Figura 5)
Como referido anteriormente, o Grupo CIGA foca-
-se na produção científica, pelo que a sua presença 
em aplicações das designadas redes sociais não seria 
uma prioridade. No entanto, como forma de divul-
gação de informação mais generalizada, relaciona-
da com a temática da cerâmica islâmica, foi criada 
em Maio de 2013 a página de Facebook CIGA – Cerâ-
mica Islâmica do Gharb al-Andalus. (Figura 6)
Trata-se de uma página/grupo público que conta 
actualmente com cerca de 1,2 mil membros, admi-
nistrada por membros que integram o Grupo e que 
vão publicando informação considerada pertinente. 
Trata-se, pois, de uma comunicação mais informal, 
visando sempre dar a conhecer as atividades do 
Grupo, e outra informação considerada relevante 
pelos seus membros, como por exemplo congressos 
e temas diversos, desde cerâmica a notícias sobre 
arqueologia islâmica. Como o Facebook é ainda a 
maior plataforma de divulgação de social media, as 
suas funcionalidades de partilha de imagens, links, 
textos e vídeos permitem uma ampla disseminação 
de informação e conteúdos.

6. ALGUMAS REFLEXÕES 

Vivemos hoje num mundo em que tudo é informa-
ção e os variados meios de comunicação exercem 
um papel fundamental na disseminação de conteú-
dos que chega ao público, seja ele especializado ou 
geral. As publicações digitais substituem a palavra 
impressa e a comunicação online substitui gradual-
mente a comunicação presencial. A informação 
está à distância de um teclado e não, ao contrário do 
que acontecia, da deslocação a uma biblioteca, su-
jeita a horários. Da mesma forma, é possível assistir 
a comunicações a que, pela distância ou outros mo-
tivos, seria muito difícil ou praticamente impossível 
comparecer (Harding, 2007).
A existência de plataformas como a Academia.edu 
ou o Research Gate, ou ainda o Google Scholar, permi-
tem um acesso muito facilitado à informação cientí-
fica, abrangendo um vasto leque de investigadores. 
Estas plataformas cumprem os propósitos que nor-
teiam o trabalho do CIGA, na transmissão e divulga-
ção da investigação sobre cerâmica islâmica.
A estrutura do Grupo, bem como os já referidos ob-
jetivos muito específicos de divulgação da investiga-
ção científica efetuada, dificulta a sua presença em 
outras redes sociais como, por exemplo, o Twitter. 
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A tendência crescente do tráfego efémero não se 
coaduna com os tempos, recursos e finalidades de 
trabalho do CIGA. O crescimento destas aplicações, 
em detrimento de outras como o Facebook, com uma 
faixa etária de utilizadores cada vez mais marcada, 
implica a necessidade de adaptação da estratégia de 
comunicação e de divulgação da produção científi-
ca e da actividade do Grupo.
Apesar da presença do CIGA em diferentes plata-
formas digitais, a sua expressão na Internet pode 
não ser imediatamente visível. Uma pesquisa num 
motor de busca, como por exemplo o Google, sim-
plesmente por “ciga” não devolve imediatamente o 
acesso à informação veiculada pelo Grupo, devido à 
existência de outros sites, nomeadamente empresas 
e portais, com a mesma designação e que utilizam 
técnicas de marketing digital para que os seus pro-
dutos sejam facilmente encontrados. No entanto, 
uma pesquisa mais direccionada, relacionada com 
a temática estudada pelo Grupo, como por exemplo 
“CIGA cerâmica islâmica” ou simplesmente “cerâ-
mica islâmica” permite a detecção rápida de infor-
mação sobre a sua actividade, bem como artigos pu-
blicados em diversas plataformas digitais.
Os artigos produzidos pelo CIGA podem ser encon-
trados e descarregados em sites municipais como o 
da Câmara Municipal de Silves (https://www.cm-
-silves.pt/pt/menu/1567/artigos-cientificos.aspx), 
em revistas digitais, como a Revista Medievalista 
(https://journals.openedition.org/medievalista), 
ou no Repositório da Universidade de Lisboa (ht-
tps://repositorio.ul.pt/handle), entre outros. A dis-
persão de artigos por diversas plataformas pode 
não facilitar uma procura rápida, mas permite uma 
maior disseminação da informação e maior facili-
dade e rapidez no acesso aos mesmos.
As tecnologias digitais oferecem enormes poten-
ciais na transmissão de diferentes tipos de infor-
mação, tornando-a mais acessível, e contribuindo 
para a disseminação e produção de conhecimento, 
atraindo novos investigadores. A comunicação e di-
vulgação, sem excluir os veículos tradicionais, terá 
de se adaptar às novas formas digitais, facilitadoras 
da difusão de conhecimento.
Novos desafios se levantam numa área tão sensível 
como a arqueologia islâmica e num tema tão especí-
fico como as cerâmicas deste período. O processo de 
divulgação de informação em plataformas digitais 
permite, igualmente, reduzir as condicionantes na 
recolha de dados. No entanto, a comunicação pre-

sencial, através da troca directa de informações, do 
debate de ideias ou da observação de objectos em 
museus, são ainda componentes essenciais para a 
produção e divulgação de conhecimento.
E porque de comunicação e divulgação trata este ar-
tigo, concluímo-lo com a listagem integral de artigos 
do Grupo CIGA, publicados até ao momento.
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Figura 3 – Cartazes de divulgação de encontros e jornadas promovidas pelo CIGA.

Figura 1 – Logotipo do Grupo CIGA (criado por Teresa Barros, designer da Câmara Municipal de Tavira).

Figura 2 – Número de artigos científicos publicados por ano.
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Figura 6 – Pormenor da página do Facebook do CIGA – Cerâmica Islâmica do Gharb al – Andalus.

Figura 4 – Pormenor da página do CIGA no website do Campo Arqueológico de Mértola.

Figura 5 – Pormenor da página do CIGA na Academia edu.
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